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O estudante João Marcelo Abbud, 
21, também decidiu se mudar para Por-
tugal, onde chegou em 2019, motivado 
pela possibilidade de acesso a ensino 
de alta qualidade. Após fazer a prova do 
Enem em 2018, ele conseguiu a nota que 
precisava para ingressar na Universidade 
de Lisboa. No ano seguinte, começou a 
organizar todos os documentos necessá-
rios para obter o visto de estudante, pro-
cesso que considerou bastante burocrá-
tico, tanto por parte dos órgãos públicos 
portugueses como também do Brasil.

Além de comprovantes de renda e 
declarações de toda sorte, conta João, 
foi exigido um plano de saúde e o apos-
tilamento (autenticação internacional) 
de todos os documentos para, só então, 
adquirir o cartão de residência. “Todo 
esse trâmite leva meses para ser con-
cluído. Só consegui o visto um mês an-
tes de viajar”, diz. O estudante destaca a 
possibilidade de aprendizado como um 
dos pontos positivos de morar no país.

“As trocas, o agregado de experiências 
e a parte acadêmica valem muito”, reco-
nhece João. Ele ressalta, no entanto, que 
existem muitos brasileiros sobrevivendo 
de subemprego em Portugal, com jorna-
da de trabalho exaustiva e salários bem 
abaixo da média. “Nesses casos, a quali-
dade de vida se perde, não sobra muito 
dinheiro e, aqui, o salário mínimo é um 
dos mais baixos da Europa”, conclui.

Busca por trabalho

O ator e assistente de cozinha Ber-
nardo Mendes, 34, também foi um dos 
brasileiros que escolheu Portugal como 
destino alternativo. Com viagem mar-
cada para este domingo, Bernardo é 
mais um a afirmar que conseguir o vis-
to para o país europeu não é um pro-
cesso nada fácil. “Como minha prima 
mora lá, consegui com mais facilidade, 
mas por aqui esse trâmite costuma de-
morar”, diz. Mendes afirma ter recebido 
a notícia sobre a nova medida aprova-
da em Portugal com otimismo. “Com 
essa medida, o país conseguirá atrair 
mais pessoas e garantir uma circulação 
maior de renda”, presume.

Mendes também decidiu ir para 
Portugal pela proximidade com o idio-
ma do país e o custo de vida menor que 
o do Brasil. Além disso, por já ter pa-
rentes portugueses que residem por lá, 
obteve a dupla cidadania. Mendes deve 
desembarcar nesta segunda-feira em 
Faro, capital de Algarve, onde pretende 
impulsionar  sua carreira de ator. “Pre-
tendo trabalhar em um restaurante da 
cidade e, nas férias, dirigir a minha pe-
ça de teatro 'Ao nível do mar'”, ressalta.

A gerente de vendas Ana Rosa Bran-
dão, 56, também pretende se benefi-
ciar com a nova medida aprovada pelo 
governo português. Brandão pretende 

viajar para Portugal em maio de 2023, 
junto com o marido, o economista José 
Luiz de Mello Brandão, 58. O casal vem 
se preparando com bastante antece-
dência, desde o começo do ano. Para 
os dois, morar na terra natal do poeta 
Fernando Pessoa é um projeto de vi-
da de médio e longo prazo. “Há várias 
maneiras de ingressar no país mas, no 
meu caso, estou tentando buscar a na-
cionalidade portuguesa”, diz Ana Rosa.

José Luiz, que já visitou Portugal al-
gumas vezes, conta que se sente a von-
tade no país. O economista afirma que, 
em dez anos, o país mudou bastante. 
“Além da identidade cultural, da proxi-
midade que tenho com a cultura local, 
a qualidade de vida foi um fator pre-
ponderante que me influenciou na es-
colha”, afirma, ressaltando, ainda, que 
os portugueses não são simpáticos, 
mas que esse problema é contornável.

Inicialmente, o casal pretende mo-
rar na casa de amigos assim que chegar 
em Lisboa. “Ainda estou naquela 'fase de 
namoro', procurando um lugar que não 
seja muito turístico parar morarmos”, 
diz José Luiz. Por ser uma área em franca 
expansão, o economista acrescenta que 
trabalhará no segmento de tecnologia.

A atriz e modelo Caroline Melga-
ço, 34, engrossa o rol de brasucas que 
pretendem viajar para Portugal. Ela 
conta que está se organizando para a 
viagem e considera que a nova medida 
do governo lusitano veio em boa hora. 
“Acho ótimo que o governo tenha apro-
vado essa lei, que, certamente, facilitará 
muito na hora de solicitar o visto”, diz. 
Formada em teatro, Caroline trabalha 
em uma produtora de audiovisual es-
pecializada em making off. Além de 
atuar, ela produz e também dirige.

Ela conta que o idioma também é 
uma das vantagens na hora de decidir 
o destino. “Portugal acaba sendo mais 
fácil pela proximidade com o idioma e 
com a cultura, o que facilita na hora de 
trabalhar e de se expressar”, defende. O 
fato de ter amigos que vivem no país, 
firma ela, foi outro fator decisivo.

A atriz relata que sua meta, assim 
que se estabelecer por lá, é trabalhar 
com cinema e audiovisual, já que a 
arte e cultura estão muito desvalori-
zadas no Brasil. “É difícil viver de ar-
te por aqui, principalmente porque 
a cultura é muito desvalorizada pelo 
governo. As oportunidades são redu-
zidas e a classe artística perde muito. 
Por isso, muitos optam por tentar a 
carreira no exterior”, ressalta. Por já 
ter uma estrutura e uma carreira no 
Brasil, Caroline afirma que quer fazer 
uma experiência e entender Portugal 
para, então, se estabelecer.

* Estagiário sob a supervisão de  
Vicente Nunes

País de velhos

Portugal, apesar dos avanços 
dos últimos anos, continua um 
país de renda média. O salário 
mínimo de 705 euros é um dos 
menores da Europa. A promessa 
do governo é de elevar esse piso 
salarial para 900 euros nos próxi-
mos anos. Entre os especialistas, 
a percepção é de que o novo visto 
temporário de trabalho veio em 
um contexto de diversas políti-
cas públicas do Estado português 
voltadas para diminuir o "inver-
no demográfico" (envelhecimen-
to da população) e atrair mais 
pessoas ao país.As estatísticas 
mostram que Portugal registra a 
menor natalidade da Europa, on-
de 24% dos habitantes têm mais 
de 65 anos e os pensionistas são 
quase 4 milhões. Os estrangeiros 
que já trabalham no país con-
tribuem com quase 1 bilhão de 
euros (R$ 5,5 bilhões) para o sis-
tema previdenciário. "O Estado 
português está ciente de todos os 
desafios que tem pela frente, mas 
está se diferenciando ao inovar 
na abertura do mercado de tra-
balho a estrangeiros", comenta 
o advogado Renato Martins. Ele 
lembra que, quando abre a pos-
sibilidade de residência para 
trabalhadores nômades, o país 
está atraindo pessoas com ren-
da maior que a de portugueses.
Como se espera uma grande pro-
cura por esses vistos especiais, 
é grande a expectativa quanto 
à capacidade dos consulados e 
das embaixadas de Portugal es-
palhadas pelos 22 países da Co-
munidade de Língua Portuguesa 
de atenderem a demanda com a 
velocidade necessária. Tirou-se 
justamente esse serviço do Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) por causa da incapacidade 
do órgão de responder com agi-
lidade aos pedidos de vistos de 
trabalho, de estudantes — tam-
bém beneficiados pela nova lei 
—, de residência e de naciona-
lidade."Parte dos trabalhos dos 
consulados foi terceirizado", 
destaca a mestre em Direito Mi-
chelle Passos da Silva. Empresas 
privadas recolhem documentos, 
verificam a autenticidade deles e 
fazem o processo andar, deixan-
do as representações portugue-
sas menos sobrecarregadas. "Há 
uma descentralização. E isso de-
ve ajudar na concessão dos novos 
vistos", acredita.


